
Uma Oração do Ari
(Leitura antes de estudar o Zohar)

Governante do universo, Mestre dos Mestres, O Pai da misericórdia e do perdão, nós agradecemos a Ti,
nosso Deus e Deus de nossos pais, curvando e nos ajoelhando, que Tu nos trouxeste próximos a Tua
Torah e ao Teu Trabalho Santo, e nos permitiste tomar parte dos segredos da Tua Santa Torah.

Quão merecedores somos nós que nos concedeste tal grande favor, que é a razão que imploramos diante
de Ti, que perdoarás e absolverás todos os nossos pecados e que eles não trarão separação entre Tu e
nós.

E que seja a Tua vontade perante a Ti, nosso Deus e Deus de nossos pais, que nos despertarás e
prepararás nossos corações para amar e a Ti reverenciar e que talvez Tu ouça nossas palavras, e abra
nossos corações fechados para os estudos ocultos da Tua Torah, e talvez sejam nossos estudos
agradáveis perante o Teu Lugar de Honra, como o aroma do incenso doce e Tu vertas sobre nós a Luz daagradáveis perante o Teu Lugar de Honra, como o aroma do incenso doce e Tu vertas sobre nós a Luz da
fonte de nossa alma para todo o nosso ser. E que as centelhas dos Teus santos servidores, através dos
quais Tu revelaste a Tua sabedoria para o mundo, brilhem.

Que os méritos deles, os méritos de nossos pais, o mérito da Torah deles e a santidade nos suporte pois
assim não tropeçaremos por meio de nosso estudo. E pelo mérito deles iluminem nossos olhos em nosso
aprendizado como declarado pelo Rei Davi, O Doce Cantor de Israel: “Abra meus olhos, para que assim eu
veja as maravilhas da Tua Torah” (Tehilim 119:18). Porque de Sua boca Deus concede sabedoria e
entendimento.

“Que as palavras da minha boca e os pensamentos de meu coração encontrem favor perante Ti, Deus,
minha Força e meu Redentor” (Tehilim 19:15)
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INTENÇÃO DO ENCONTRO DE HOJE

“

CITAÇÕES DAS FONTES PESACH



1.Baal Hasulam, "Os escritos da última geração"

A base de todo o meu comentário é o desejo de receber impresso em todas as criaturas, o qual é uma 

disparidade de forma para o Criador. Assim, a alma se separou DELE como um órgão se separa do corpo, 

pois a disparidade de forma na espiritualidade é como um machado separador na corporealidade. Por esta 

razão fica claro que o que o Criador deseja de nós é a equivalência de forma, quando então aderimos a Ele 

uma vez mais, como antes de sermos criados.

Este é o significado das palavras: “Adira aos Seus atributos; como Ele é misericordioso etc. ” Significa que 

devemos mudar nosso atributo, que é o desejo de receber, e adotar o atributo do Criador, que é apenas para devemos mudar nosso atributo, que é o desejo de receber, e adotar o atributo do Criador, que é apenas para 

doar, de modo que todas as nossas ações sejam apenas para doar a nossos semelhantes e beneficiá-los da 

melhor maneira possível.

Através disto, nós chegamos ao objetivo de aderir a Ele, que é a equivalência de forma. Aquilo que uma 

pessoa é obrigada a fazer por si mesma, ou seja, o mínimo necessário para o sustento de si e da família, não 

é considerado disparidade de forma, pois "A necessidade não é condenada nem louvada". Esta é a grande 

revelação que será revelada na íntegra apenas nos dias do Messias. Quando este ensino for aceito, nós 

seremos recompensados   com completa redenção.



CITAÇÃO PARA WORKSHOP



Baal HaSulam – Do Artigo A Paz

O benefício de cada pessoa dentro de seu coletivo é avaliado não de acordo com seu

próprio benefício, mas de acordo com seu serviço ao público. E vice-versa, nós

apreciamos a medida do egoísmo de cada indivíduo apenas de acordo com o dano que

inflige ao público em geral, e não pelo seu próprio valor individual.

Estas questões são cristalinas, tanto da perspectiva da verdade contida nelas como daEstas questões são cristalinas, tanto da perspectiva da verdade contida nelas como da

perspectiva do bem nelas. Isto ocorre porque o que é encontrado no coletivo é apenas

o que é encontrado no indivíduo, e o benefício do coletivo é o benefício de todo e

qualquer indivíduo. Ele que prejudica o coletivo recebe sua parte no dano, e quem

beneficia o coletivo recebe sua parte no benefício, uma vez que os indivíduos são

partes do todo, e o todo não vale mais do que a soma de seus indivíduos.



WORKSHOP

Pergunta 1:

Como podemos beneficiar o coletivo:

a) quais as ações práticas que devemos fazer?

b) Por onde começamos?



MANTENDO O FOCO  E A INTENÇÃO DO ENCONTRO

Música



LEITURA DA PORÇÃO

RABBI SHIMON SAIU DA CAVERNA

O Zohar conta novamente o dia final que Rabbi Shimon e seu filho Rabbi Elazar passaram 

na caverna onde Rabbi Shimon havia enterrado seu pescoço profundamente no chão 

durante seus treze anos de seu aprendizado do Zohar. Rabbi Shimon finalmente sai da 

caverna, desgastado e fraco. Ele credita sua total desconsideração aos confortos e desejos 

de seu corpo pelo segredo atrás da revelação da sabedoria do Zohar. Ao relatar esta 

passagem para nossas próprias vidas, nós também podemos despertar o desejo e auto 

controle, para superarmos as tendências destrutivas do Desejo de Receber apenas para si 

próprio.



Rabbi Shimon Saiu da Caverna

185. Rabbi Pinchas frequentemente visitava Rabbi Rechumai, que vivia nas costas do mar da 

Galiléia. Ele era um grande homem de idade avançada e tinha perdido sua visão. Ele disse a 

Rabbi Pinchas, eu ouvi que nosso amigo Yochai tem um jóia, uma pedra preciosa, OU SEJA, UM 

FILHO. E eu observei a luz que brilha daquela jóia, e ela brilha como uma iluminação do sol tal 

como ele (o sol) emerge de seu invólucro e ilumina todo o mundo.

186. E aquela luz se estende dos céus para baixo, para a terra, onde ela ilumina o mundo inteiro 

até Atik Yomin, QUE É KETER, aparece e está sentado apropriadamente sobre o trono. ISTO SE até Atik Yomin, QUE É KETER, aparece e está sentado apropriadamente sobre o trono. ISTO SE 

REFERE AO FINAL DA CORREÇÃO. E sua iluminação está inteiramente contida em sua casa, 

QUE É NA SUA FILHA, PORQUE A FILHA DE RABBI PINCHAS ERA ESPOSA DE RABBI 

SHIMON BAR YOCHAI. E a partir de esplendor que está contido em sua casa, um pequeno raio 

de luz, QUE É O FILHO DE SUA FILHA, QUE É RABBI ELAZAR, vem e ilumina o mundo inteiro. 

Quão feliz é o seu destino. Vá meu filho, vá! Vá atrás daquela joia que brilha e ilumina todo o 

mundo, porque a hora é propícia para você.



Rabbi Shimon Saiu da Caverna

187. Ele se despediu dele e estava prestes a entrar em um barco, acompanhado por duas 

pessoas. Ele viu dois pássaros voando em sua direção sobre o lago. Ele elevou a sua voz e disse: 

Pássaros, Ó pássaros – vocês que voam sobre as águas – tem visto o lugar onde o filho de Yochai

está? Ele espeou por um momento e então disse: Pássaros, Ó pássaros – Vão e me tragam de 

volta uma resposta! Eles voaram para longe, voaram para o meio do oceano e despareceram.

188. Antes que ele EMBARCASSE A BORDO DO BARCO e partisse, os dois pássaros novamente 

apareceram. Na boca de um deles estava uma carta informando que RABBI SHIMON, o filho de apareceram. Na boca de um deles estava uma carta informando que RABBI SHIMON, o filho de 

Yochai, tinha saído da caverna junto com seu filho, Rabbi Elazar. RABBI PINCHAS foi encontrá-lo. 

Ele viu que que Rabbi Shimon estava completamente mudado, e seu corpo cheio de cicatrizes e 

feridas, POR TER PERMANECIDO POR MUITO TEMPO NA CAVERNA. Ele chorou junto COM 

ELE (Rabbi Shimon) e disse: Que sofrimento, eu ter visto você assim! RABBI SHIMON 

RESPONDEU: Ó quão feliz é meu destino, que você me tenha visto assim. Porque caso não 

tivesse me visto assim eu não estaria assim. Rabbi Shimon abriu a discussão sobre os preceitos 

da Torah dizendo: Os preceitos da Torah foram dados a Yisrael pelo Criador, todos estão escritos 

na Torah em geral.



Rabbi Shimon Saiu da Caverna

188. Antes que ele EMBARCASSE A BORDO DO BARCO e partisse, os dois pássaros novamente 

apareceram. Na boca de um deles estava uma carta informando que RABBI SHIMON, o filho de 

Yochai, tinha saído da caverna junto com seu filho, Rabbi Elazar. RABBI PINCHAS foi encontrá-lo. 

Ele viu que que Rabbi Shimon estava completamente mudado, e seu corpo cheio de cicatrizes e 

feridas, POR TER PERMANECIDO POR MUITO TEMPO NA CAVERNA. Ele chorou junto COM 

ELE (Rabbi Shimon) e disse: Que sofrimento, eu ter visto você assim! RABBI SHIMON 

RESPONDEU: Ó quão feliz é meu destino, que você me tenha visto assim. Porque caso não 

tivesse me visto assim eu não estaria assim. Rabbi Shimon abriu a discussão sobre os preceitos tivesse me visto assim eu não estaria assim. Rabbi Shimon abriu a discussão sobre os preceitos 

da Torah dizendo: Os preceitos da Torah foram dados a Yisrael pelo Criador, todos estão escritos 

na Torah em geral.



O QUE NOS DIZ A PORÇÃO

1.Uma Malchut totalmente corrigida é chamada de joia. 

2.Quando Rabbi Rechumai diz a Rabbi Pinchas, que ouviu dizer que Shimon Bar-Yochai tinha um “FILHO”, 

significa que Shimon Bar-Yochai já tinha merecido a correção completa, visto que “filho” designa o próximo 

estado, o próximo Partzuf que nasce do anterior

3. Da mesma forma quando Rabbi Rechumai diz que “E eu observei a luz que brilha daquela jóia, e ela brilha 

como uma iluminação do sol...”, Ele (Rabbi Rechumai) tinha visto isto com sua visão espiritual, devendo ser 

entendido que após a futura correção de Malchut (a Lua) sua Luz brilhará como a Luz do sol.entendido que após a futura correção de Malchut (a Lua) sua Luz brilhará como a Luz do sol.

4. A filha de Rabbi Pinchas era esposa de Rabbi Shiom-Bar-Yochai, significa que são dois Partzufim, e que 

estão abaixo de Rabbi Pinchas, Rabbi Elazar é o Partzuf (neto de Rabbi Pinchas) que emergiu da Luz do 

Partzuf chamado “Rabbi Shimon  sua esposa”.



O QUE NOS DIZ A PORÇÃO
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O QUE NOS DIZ A PORÇÃO



O PDF DESTE ENCONTRO ESTÁ POSTADO NO PORTAL DO 
BNEI BARUCH BRASIL

https://www.iarvut.org.br/conteudocat/11/49/Grupos_F%C3%ADsicos


